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Resumo: Este estudo identificou sete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no turismo rural da Colônia 

Murici/PR. Por meio de observação não participante, a pesquisa revelou que as iniciativas rurais dessa comunidade 

contribuem significativamente para o desenvolvimento local sustentável. A Colônia Murici atua como um elo crucial 

para a implementação de políticas públicas rurais envolvendo a sociedade civil, alinhando-se à Agenda 2030 da ONU. 

Este trabalho enriquece a literatura sobre a aplicação dos ODS no turismo rural. Futuras pesquisas poderiam replicar 

este estudo em outras iniciativas rurais para aprofundar a compreensão do seu impacto nos ODS. 

Palavras-chave: Turismo Rural; Objetivos de Desenvolvimento Sustentável; Colônia Murici; Paraná. 

 

Abstract: This study identified seven Sustainable Development Goals (ODS) within Colônia Murici/PR's rural 

tourism. Through non-participant observation, the research found this community's rural initiatives significantly 

contribute to local sustainable development. Colônia Murici/PR acts as a crucial link for implementing rural public 

policies involving civil society, aligning with the UN's 2030 Agenda. This work enriches literature on ODS application 

in rural tourism. Future research could reapply this study to other rural initiatives to further understand their connection 

to SDGs and sustainable development impact. 
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Resumen: Este estudio identificó siete Objetivos de Desarrollo Sostenible (ODS) en el turismo rural de Colônia 

Murici/PR. A través de la observación no participante, la investigación reveló que las iniciativas rurales de esta 

comunidad contribuyen significativamente al desarrollo local sostenible. Colônia Murici actúa como un vínculo crucial 

para la implementación de políticas públicas rurales que involucran a la sociedad civil, alineándose con la Agenda 

2030 de la ONU. Este trabajo enriquece la literatura sobre la aplicación de los ODS en el turismo rural. Futuras 

investigaciones podrían replicar este estudio en otras iniciativas rurales para profundizar la comprensión de su impacto 

en los ODS. 

Palabras llave: Turismo Rural; Objetivos de Desarrollo Sostenible; Colônia Murici; Paraná. 

 

1 Introdução 

O turismo é uma atividade dinâmica que desempenha um papel essencial no 

desenvolvimento social e econômico de diversas localidades. Por meio de práticas turísticas, essas 
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localidades podem atrair públicos variados com distintos objetivos. Dentre as muitas segmentações 

que a prática turística oferece, destaca-se o turismo rural, foco do presente estudo. 

O turismo rural desempenha um papel significativo na transformação dos territórios. 

Proporciona, assim, fontes de renda para os pequenos produtores rurais. As atividades turísticas 

realizadas no meio rural oferecem aos produtores uma fonte extra de renda, permitindo-lhes 

permanecer em suas propriedades. As comunidades rurais abrigam diversas potencialidades 

turísticas devido às suas raízes históricas, culturais e seus modelos de vida, os quais atraem 

visitantes motivados a conhecer o dia a dia do meio rural. 

As propostas de atividades no turismo rural enfatizam redes, complementaridade e 

sustentabilidade, visando maximizar os benefícios do turismo enquanto minimizam seus impactos 

negativos. Nesse sentido, a diversidade presente no território brasileiro oferece um potencial 

turístico considerável, evidenciando o papel do turismo rural como uma oportunidade para celebrar 

e valorizar práticas rurais e naturais. Exemplos incluem pequenos produtores orgânicos, apicultores 

e fabricantes artesanais de produtos locais, que não só oferecem oportunidades de complementação 

de renda, mas também contribuem para promover novas marcas de destinos, impulsionando o 

desenvolvimento econômico e social da comunidade local. 

Dessa forma, o turismo rural emerge como um agente de transformação no cenário global, 

com grande potencial para impulsionar o progresso em direção aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030, estabelecidos pelas Nações Unidas (ONU) em 2015. Esta é 

uma agenda ambiciosa que traça um roteiro para um futuro mais sustentável para todos, abordando 

questões fundamentais como pobreza, fome, trabalho, cidades, consumo, clima e vida terrestre, 

entre outras. 

Considerando a importância dos ODS para o desenvolvimento sustentável, as pesquisas 

brasileiras sobre o turismo, sob essa ótica, ainda são incipientes. Embora o turismo seja uma área 

de estudo recente, há grande expectativa quanto à operacionalização de políticas e práticas 

turísticas para alcançar os ODS. No entanto, pesquisadores ainda não exploraram amplamente essa 

relação. Poucas publicações nacionais abordam os ODS de forma detalhada, o que limita o 

desenvolvimento dessa temática. Portanto, é crucial expandir os esforços de pesquisa em todo o 

país, abrangendo todas as regiões brasileiras. 

No contexto brasileiro, a menos de cinco anos do prazo final da Agenda 2030, o VII 

Relatório Luz da Sociedade Civil (https://www.google.com/search?q=2023) sinaliza um retrocesso 
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alarmante, com graves consequências para mulheres, crianças, negros, indígenas e populações 

vulneráveis, especialmente nas regiões Norte e Nordeste. Essa situação exige ações urgentes e 

coordenadas para reverter o quadro e garantir um futuro mais justo e sustentável para todos. 

Assim, o turismo rural configura-se como uma ferramenta promissora para alcançar esses 

objetivos, promovendo o desenvolvimento socioeconômico e ambiental das comunidades rurais. 

Por meio da valorização da cultura local, da agricultura familiar e da preservação do patrimônio 

natural, essa modalidade turística contribui para a construção de um futuro mais próspero e 

equitativo. É relevante destacar que, historicamente, o meio rural enfrentou segregação espacial 

devido à migração de parte da população do campo para os grandes centros urbanos em busca de 

novas oportunidades de trabalho. No cenário atual, o turismo desenvolvido no meio rural emerge 

como um segmento em crescimento em várias regiões do Brasil. Este setor se destaca por seu 

potencial impulsionador do desenvolvimento local e por sua capacidade de alinhar-se aos 

princípios da sustentabilidade. 

Diante do exposto, de que forma o turismo rural pode contribuir para a implementação 

dos ODS propostos pela ONU em 2015? Para responder a esta questão, o presente estudo objetiva 

identificar os ODS propostos pela ONU no contexto do turismo rural na comunidade Colônia 

Murici e, além disso, analisar como esses objetivos podem contribuir para o desenvolvimento local. 

O estudo se justifica pelo fato de que a iniciativa rural busca consolidar as atividades desenvolvidas 

em suas propriedades. Esse movimento tem levado à formação do associativismo e trabalho em 

rede entre essas iniciativas, promovendo a cooperação e o compartilhamento de recursos. 

Localizada em São José dos Pinhais, Paraná, a Colônia Murici surge como um destino 

promissor para pesquisa e desenvolvimento do turismo rural. Apresenta, ademais, um autêntico 

mosaico de atrativos que a torna singular para os amantes da natureza, da cultura e da gastronomia. 

Esta pesquisa não apenas demonstra a relevância da Colônia Murici como um destino turístico, 

mas também contribui para o desenvolvimento de novas estratégias para o turismo rural, enriquece 

a temática dos ODS na literatura e inspira futuras investigações acadêmicas. 

2 Referencial Teórico 

2.1 Turismo Rural 

O turismo rural teve suas origens na Europa e na América do Norte, onde proprietários 

rurais, buscando alternativas diante da crise agrícola, passaram a receber turistas. Essa nova 
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atividade representou uma inovação para o setor agrícola, oferecendo uma nova fonte de renda e 

contribuindo para a revitalização das áreas rurais (Tulik, 2010; Lane, 2014). É válido ressaltar que 

a temática do turismo rural emerge entre os anos de 1970 e 1980, distinguindo-se do modelo de 

turismo em áreas rurais, como os resorts localizados no campo e na montanha (Lane, 2014).   

O turismo rural se configura como uma ferramenta poderosa para revitalizar economias 

em áreas rurais e, consequentemente, promover o desenvolvimento de comunidades. No entanto, 

seu desafio central reside em manter o equilíbrio entre a autenticidade rural e a competitividade 

turística (Souza; Chiodi, 2023). A atividade turística no meio rural vem ganhando outros sentidos 

com adoção da segmentação do turismo rural. Conforme explicam Souza e Chiodi (2023), essa 

modalidade é valorizada por oferecer uma oportunidade de escapar do ambiente urbano, 

proporcionando contato direto com a natureza e uma experiência autêntica da vida rural, ao mesmo 

tempo em que contribui para o desenvolvimento econômico das comunidades locais.  

Para Rossini (2022), o turismo rural é uma atividade econômica, sociocultural e ambiental 

que integra tarefas típicas do ambiente rural. Ele gera renda para os moradores, preserva o meio 

ambiente e a cultura local. Dessa forma, propriedades rurais estão cada vez mais adotando o turismo 

como meio de diversificação e sustento. Nesse sentido, o turismo rural é rico e diversificado em 

suas atividades, que vão desde pequenos, médios e grandes estabelecimentos com ou sem 

finalidades de manutenção agrícola (Nitsche, 2019). Além disso, a autora destaca que as 

propriedades inseridas na atividade turística incluem em sua rotina a oferta de vivência, visitações 

e acompanhamentos das tarefas do meio rural (Nitsche, 2019).  

O Ministério do Turismo brasileiro, conceitua o turismo rural como “o conjunto de 

atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, comprometido com a produção agropecuária, 

agregando valor, produtos e serviços, resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da 

comunidade” (BRASIL, 2004).  

Por sua vez, Romagosa (2020) refere-se ao turismo rural como as atividades turísticas 

realizadas em áreas rurais, onde os visitantes têm a oportunidade de experimentar e vivenciar o 

modo de vida rural, bem como participar de diversas atividades relacionadas à agricultura, à cultura 

local e ao ambiente natural. Tais experiências podem incluir estadias em fazendas, pousadas ou 

casas de campo, participação em atividades agrícolas como colheita de frutas, ordenha de animais 

ou cultivo de alimentos orgânicos, além de explorar trilhas e paisagens naturais (Souza; Chiodi, 

2023).  
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Nessa percepção, o turismo rural busca diversificar a gestão da atividade turística na 

localidade rural, que em diversas realidades e localizações, é protagonizada pela demanda dos 

pequenos produtores, valorizando o potencial agrícola e do campo. Seus princípios são pautados 

na preservação do meio ambiente, configurando-se como uma oportunidade de conservação dos 

recursos naturais, ocupação e uso adequado do solo e na manutenção dos costumes culturais. Além 

disso, visa promover uma melhor qualidade de vida para a comunidade local que vive no campo 

(Silva, Francisco; Thomaz, 2010; Santos, 2023; Diniz; Hespanhol, 2023). Desse modo, o turismo 

rural também colabora para a redução de desigualdades sociais e contribui para a permanência dos 

jovens junto a suas famílias no campo, ao oportunizar renda. 

Nesse contexto, a abordagem do Turismo Rural é fundamental, reconhecendo a 

complexidade e a necessidade de sustentabilidade nas áreas rurais. Projetos turísticos devem, 

portanto, integrar-se harmoniosamente à agricultura local para impulsionar o desenvolvimento 

rural sustentável. Embora o turismo seja uma importante fonte de receita, há preocupações com 

possíveis impactos negativos, como a transformação da paisagem rural e das atividades 

tradicionais. Por essa razão, uma boa governança, baseada em transparência, cooperação e 

coordenação, é essencial para um desenvolvimento turístico sustentável (Souza; Chiodi, 2023).  

Uma realidade na perspectiva do turismo rural é o turismo rural comunitário, modalidade 

que evidencia a comunidade no centro da gestão e do desenvolvimento da atividade turística. Essa 

modalidade, em particular, tem se destacado por seu impacto social, envolvendo diferentes atores 

e buscando reconhecimento e entendimento dos elementos representativos da ruralidade brasileira 

(Souza, 2020).  Tais comunidades estão inseridas em um contexto local que, de acordo com Ferrari 

e Oliveira (2019), muitas vezes está relacionado aos movimentos rurais formados por diversos 

atores, dentre os quais é possível citar agricultores familiares, extrativistas, seringueiros, assentados 

da reforma agrária, sem-teto, quilombolas e outros, os quais apresentam diversas necessidades para 

o desenvolvimento de suas localidades.   

Em suma, o turismo rural é uma forma de desenvolvimento rural, mas também um tema 

complexo e multifacetado que abrange uma ampla gama de questões, desde agricultura e pecuária 

até a gestão de recursos naturais e a sustentabilidade ambiental. Este campo de estudo possui grande 

importância devido às implicações diretas na qualidade de vida e no bem-estar econômico de 

comunidades rurais em todo o mundo.                 
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2.2 Relação entre Turismo e o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

Como uma das ações para o desenvolvimento sustentável em todo o planeta, a 

Organização das Nações Unidas (ONU) e seus líderes de diversas nações-membros reuniram-se 

em setembro de 2015 , com a intenção de estabelecer acordos e objetivos a serem alcançados entre 

os anos de 2016 e 2030. Esses acordos resultaram na Agenda 2030, que engloba os 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Tais objetivos visam combater a pobreza, preservar o 

meio ambiente e garantir uma vida digna a todas as nações (Hall, 2019). 

É importante salientar que os 17 ODS foram influenciados pelos 8 Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), criados no ano 2000 pela ONU. Os ODM, por sua vez, 

tinham como foco as áreas de saúde pública, saneamento básico, educação de qualidade, igualdade 

de gênero e preservação ambiental. Todos esses objetivos continham medidas a serem adotadas 

pelos países membros da ONU para promover o alcance do desenvolvimento sustentável (Roma, 

2019).  

Nessa perspectiva, e conforme Abreu et al. (2024), os ODS têm se voltado para o tripé da 

sustentabilidade em suas três dimensões: econômica, social e ambiental. Desse modo, ao seguir 

uma abordagem que contempla as três dimensões para um desenvolvimento sustentável, os ODS 

assumem uma série de “tarefas” a serem cumpridas por governos, organizações e sociedade civil. 

Todos os 17 ODS visam, em última análise, alcançar um mundo mais justo, digno e sustentável 

para todos (Silva; Maracajá, 2021).  

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) visam promover uma vida mais 

justa para todos, combatendo a fome e a pobreza, tendo a paz mundial como princípio central da 

humanidade (Abreu et al., 2024). No total, os ODS abrangem 169 metas, definidas por 

representações civis de diversas nacionalidades membros da ONU, com o propósito de atender às 

necessidades urgentes dos mais vulneráveis (ONU, 2016; Eisenmenger et al., 2020).  
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Figura 1: os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

 

Fonte: Organização das Nações Unidas (2016). 

 

De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), a adoção da Agenda 2030 e 

os seus ODS é essencial para alcançar um desenvolvimento sustentável. O setor do turismo 

representa cerca de 10% do Produto Interno Bruto (PIB) mundial (UNWTO, 2017), dentro dessa 

perspectiva, o turismo está diretamente relacionado aos ODS. A OMT destaca três ODS que fazem 

uma conexão direta com o turismo: ODS 8, 12 e 14. Tais objetivos visam promover o crescimento 

econômico mais sustentável, inclusivo e responsável que contribuem para o crescimento 

econômico mundial (UNWTO, 2017; IPEA, 2019; Irving; Coelho; Arruda, 2020; Abreu et al., 

2024). 

A pandemia da COVID-19 provocou uma crise sanitária, econômica e social, impactando 

de forma significativa o setor do turismo. Consequentemente, as barreiras sanitárias impostas 

durante esse período desaceleraram o progresso dos objetivos relacionados à atividade turística 

(Abreu et al., 2024). No contexto pós-pandêmico, o trade turístico tem reconhecido os desafios de 

sustentabilidade que emergiram desse cenário, tornando essa pauta central para diversas iniciativas 

internacionais (Han, 2021). Portanto, considerando que o turismo representa aproximadamente um 
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décimo do PIB mundial e gera empregos diretos e indiretos, sua participação na Agenda 2030 é 

fundamental para promover o desenvolvimento sustentável (UNWTO, 2017). 

Conforme afirmam Irving, Coelho e Arruda (2020, p. 93), “o turismo pode também 

contribuir efetivamente para a melhoria de qualidade de vida, para a redução das desigualdades 

sociais e para salvaguardar a integridade do patrimônio natural e cultural, dependendo das 

premissas éticas adotadas para o seu desenvolvimento”. Além disso, para os autores, a Agenda 

2030 e seus 17 ODS representam um marco histórico que busca transformar a forma como vivemos 

e interagimos com o planeta, promovendo um desenvolvimento mais justo e sustentável. Essa 

agenda global mobiliza países, governos, empresas e sociedade civil para enfrentar os desafios 

mais urgentes da humanidade, como as mudanças climáticas e a desigualdade social, e construir 

um futuro melhor para as próximas gerações. Tais ideias representam ações a serem implementadas 

para o desenvolvimento sustentável. Sendo o turismo um setor estratégico, é possível promover 

seu desenvolvimento como um vetor do progresso sustentável em um futuro próximo (Irving; 

Coelho; Arruda, 2020).  

É essencial esclarecer que os ODS, têm o propósito geral de guiar instituições e países na 

resolução dos conflitos socioeconômicos, políticos e ambientais do mundo contemporâneo. Isso 

inclui o Turismo como uma atividade que provoca transformações no espaço e na sociedade onde 

ocorre. Cada ODS possui desdobramentos que convergem entre si. Refletir sobre esse tema é 

crucial para direcionar o Turismo de maneira responsável, contribuindo para o desenvolvimento 

das comunidades locais e respeitando o meio ambiente (Cunha et al., 2024). 

3 Metodologia 

O estudo se caracteriza como uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa, 

natureza exploratório com técnica para coleta de dados a observação. Conforme Gil (2002), a 

pesquisa qualitativa permite avaliar por meio de observações e constatações, o problema a ser 

estudado por meio dos dados coletados. No que tange ao método de observação, Gonçalves, Soares 

e Silva (2024), o descrevem como um elemento crucial em uma pesquisa, pois sua execução requer 

métodos e técnicas específicas. Feriani et al., (2021), corroboram afirmando que “a observação é 

um método que nos permite examinar eventos, comportamentos ou fenômenos nas condições em 

que ocorrem. Esse método é utilizado para coletar diversas informações que envolvem os sentidos 

e nos ajudam a compreender determinados aspectos da realidade.   

A pesquisa exploratória é empregada para familiarizar-se com o fenômeno investigado, 
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permitindo que estudos subsequentes sejam concebidos com maior compreensão e precisão (Gil, 

2011). Com essa natureza, a pesquisa adotou a observação não participante como método de coleta 

de dados, sendo realizada em outubro de 2023 em três propriedades rurais que compõem a 

iniciativa rural da Colônia Murici, em São José dos Pinhais/PR. As três propriedades rurais foram 

as seguintes: La Choupana, Rancho Caminho das Águas e Estância Carmello. As visitas realizadas 

em cada uma das propriedades rurais seguiram estratégias já utilizadas em pesquisas anteriores dos 

autores na mesma localidade. A visitação teve duração aproximada de três horas em cada 

propriedade. A pesquisa, de caráter exploratório e abordagem qualitativa, utilizou como principais 

técnicas de coleta de dados a observação não participante. Essas estratégias permitiram uma 

aproximação direta com o objeto de estudo, favorecendo a compreensão das dinâmicas locais e das 

práticas relacionadas ao turismo rural. A escolha das propriedades La Choupana, Rancho Caminho 

das Águas e Estância Carmello fundamentou-se em três critérios principais: 

• O primeiro foi a representatividade, pois as propriedades selecionadas refletem 

características típicas da Colônia Murici, como o porte das unidades, as atividades 

agrícolas desenvolvidas e as práticas de acolhimento turístico. Isso assegura que 

os dados obtidos possam ser interpretados dentro de um contexto mais amplo da 

comunidade. 

• O segundo critério foi a acessibilidade, tanto em termos logísticos quanto da 

disposição dos proprietários em colaborar com a pesquisa, o que se mostrou 

essencial para garantir a qualidade e a profundidade das informações coletadas. 

• Por fim, considerou-se a diversidade de experiências oferecidas pelas 

propriedades, buscando contemplar diferentes perfis de serviços e práticas 

turísticas presentes na região. Essa diversidade contribuiu para uma análise mais 

abrangente e enriquecedora do fenômeno investigado (Abreu; Carvalho; 

Walkowski, 2025).    

3.1 Caracterização do objeto de estudo 

A Colônia Murici localiza-se na Região Rural do município de São José dos Pinhais, no 

Paraná. Este distrito possui uma população de cerca de 1.811 habitantes, dos quais a maioria reside 

em áreas rurais, representando aproximadamente 67,4% do total (Abreu; Carvalho; Walkowski, 

2025). 
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Figura 2: localização da Colônia Murici.

 

Fonte: Google Mapas extraído do site da Prefeitura Municipal de São José de Pinhais (2024). 

 

A economia local é impulsionada principalmente pela agricultura familiar, com destaque 

para o cultivo de hortaliças, frutas e laticínios. Por outro lado, a atividade industrial é limitada, 

consistindo em pequenas empresas de processamento de alimentos. O mercado de trabalho é 

predominantemente agrícola, seguido pelos setores de comércio e serviços; contudo, a 

formalização do emprego é baixa, com apenas 38,9% dos trabalhadores possuindo carteira assinada 

(IBGE,2024). A agricultura constitui, assim, um dos principais pilares econômicos da Colônia 

Murici. De fato, a região é responsável por cerca de 80% da produção de hortaliças da região 

metropolitana de Curitiba (SÃO JOSÉ DOS PINHAIS, 2024).  

Durante a visita, foi possível observar os métodos de cultivo utilizados, que se apresentam 

como uma combinação de técnicas tradicionais e modernas. Ao visitar a Colônia Murici, os turistas 

conectam-se com a autêntica cultura local, degustando pratos típicos da culinária polonesa e alemã, 

apreciando o artesanato e presenciando apresentações folclóricas. O setor gastronômico da Colônia 

Murici oferece uma rica variedade de restaurantes, cafés coloniais e produtores locais que 

proporcionam aos visitantes uma explosão de sabores em pratos fartos e saborosos, à base de 

carnes, linguiças, repolho e outros ingredientes frescos da região. Isso consolida a colônia como 

um destino gastronômico de excelência, atraindo visitantes em busca de experiências culinárias 
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autênticas e marcantes. Essa imersão cultural, além de tudo, enriquece a experiência turística e 

contribui para a preservação da identidade da colônia, um legado inestimável que merece ser 

valorizado e compartilhado. 

Outro fator relevante são as paisagens marcantes da Colônia Murici, que convidam os 

amantes da natureza a se aventurarem em trilhas que levam a rios serpenteantes em meio à 

vegetação nativa. A proposta, portanto, valoriza o patrimônio natural e proporciona aos visitantes 

experiências únicas em contato com a natureza, promovendo bem-estar físico e mental. 

Adicionalmente, a receptividade e a qualidade do atendimento dos moradores da Colônia Murici 

tornam a experiência turística ainda mais especial. Os visitantes se sentem acolhidos e bem-vindos, 

o que são iniciativas que contribuem para a satisfação e para a construção de um ambiente seguro. 

4 Análise e discussão dos Resultados 

O presente estudo tem como objeto de pesquisa a comunidade rural da Colônia Murici, 

localizada no perímetro rural da cidade de São José dos Pinhais/PR. Após a realização da visita à 

comunidade, identificou-se que ela contribui para o alcance de sete ODS propostos pela ONU em 

2015. Para uma melhor visualização dos sete ODS presentes na comunidade analisada, o Quadro 

1 os representa.  

 

Quadro 1:  Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) presente na iniciativa. 

ODS 1 Erradicação da Pobreza 

ODS 2 Fome zero e agricultura sustentável 

ODS 5 Igualdade de gênero 

ODS 8 Trabalho decente e crescimento econômico 

ODS 10 Redução das desigualdades 

ODS 12 Consumo e produção responsável 

ODS 15 Vida terrestre 

Fonte: elaboração própria com base na Agenda 2030 (2024). 
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O ODS 1 tem como princípio erradicar a pobreza extrema em todo mundo. No turismo 

rural, esse objetivo pode ser alcançado através da geração de renda e empregos para a população 

local, especialmente em áreas com limitadas oportunidades de trabalho formal.  

Na comunidade da Colônia Murici, atividades como hospedagem em pousadas rurais, 

restaurantes que valorizam a culinária local, produção de artesanato e passeios guiados podem 

contribuir para reduzir a pobreza e melhorar a qualidade de vida dos moradores. Desse modo, 

considera-se as atividades desenvolvidas pela comunidade como sendo de caráter sustentável, uma 

vez que promovem um crescimento econômico inclusivo, gerando novas oportunidades de 

emprego, renda e trabalho decente para toda a população (Lima; Silva ;Albino, 2016). 

 O ODS 2 descreve sobre fome zero e agricultura sustentável, em acordo com a 

comunidade que tem buscado na agricultura uma forma de tirar o sustento das famílias com a 

produtividade agrícola sustentável, gerando renda para os pequenos produtores. Para Irving, 

Coelho e Arruda (2020), isso envolve valorizar os modos de vida e a cultura das populações rurais, 

bem como incentivar a produção familiar orgânica. Para mais, é fundamental que residentes e 

turistas adotem comportamentos baseados em escolhas sustentáveis, servindo como inspiração para 

novas abordagens no turismo rural. 

Também foi verificado que a iniciativa traz em sua premissa a inserção das mulheres como 

promotoras do turismo e assim, o critério do ODS 5 é alcançado, pois a iniciativa coloca as 

mulheres como participantes, ativas e protagonistas. A participação feminina nos processos 

decisórios nas propriedades rurais são aspectos fundamentais que colaboram para o ODS 5. Isso é 

alcançado ao proporcionar que as mulheres participem das tomadas de decisão e ao garantir a 

igualdade de direitos em relação aos recursos econômicos, controle sobre a terra e a gestão dos 

serviços financeiros etc (Deere, 2018). 

O envolvimento das mulheres na atividade turística da Colônia Murici tem semelhanças 

com outra iniciativa de turismo rural no norte do Paraná, que conforme estudos de Abreu et al, 

2024, destaca-se o papel da Amucafé (Associação de Mulheres da Colônia Murici), cujas principais 

iniciativas incluem a gestão de empreendimentos turísticos, produção artesanal e organização de 

eventos culturais. Conforme os autores, a atuação da Amucafé evidencia a inserção das mulheres 

como protagonistas no turismo rural, garantindo sua presença nos processos decisórios e ampliando 

o acesso a recursos econômicos, controle sobre a terra e serviços financeiros 

Por outro lado, o ODS 8 busca promover um crescimento econômico sustentável e 
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inclusivo, garantindo emprego pleno e trabalho decente para todos. No contexto do turismo rural, 

esse objetivo pode ser alcançado gerando novos empregos e oportunidades de renda, além de 

estimular o desenvolvimento de pequenas empresas. Investimentos na qualificação da mão de obra 

local, como cursos de culinária e hospitalidade, podem impulsionar o crescimento econômico 

(Traverso et al., 2023). Considera-se que esse objetivo é visualizado nas atividades desenvolvidas 

pela comunidade da Colônia Murici, proporcionando uma fonte de renda estável para as famílias 

da região. Contudo, o desenvolvimento local de forma sustentável tem como objetivo proporcionar 

à população um crescimento econômico e inclusivo, gerando novas oportunidades de emprego, 

renda e trabalho digno para todos (Lima; Silva; Silva, 2016; Mance, 2004).  

  Em relação ao ODS 10, que visa à redução gradual da desigualdade na renda dentro e 

entre os países. No turismo rural, esse objetivo pode ser alcançado ao promover a inclusão social e 

uma distribuição mais equitativa da renda na comunidade. Na Colônia Murici, por exemplo, a 

implementação de modelos de gestão turística participativa e equitativa pode garantir que a 

comunidade local participe dos benefícios gerados pelo turismo, contribuindo, assim, para a 

redução das desigualdades sociais na região. Segundo Traverso et al., (2023), essa abordagem cria 

oportunidades econômicas mais justas e acessíveis para todos os membros da comunidade, 

fortalecendo o tecido social e promovendo um desenvolvimento mais inclusivo.  

No que diz respeito ao ODS 12, ele visa à adoção de consumo e produção sustentáveis 

para reduzir o desperdício de alimentos ao longo das cadeias de produção e fornecimento. No 

turismo rural, esse objetivo pode ser alcançado promovendo práticas de consumo e produção mais 

sustentáveis. Na Colônia Murici, por exemplo, o estímulo à produção de alimentos orgânicos e o 

uso de insumos locais na gastronomia dos restaurantes contribuem significativamente para a 

redução do impacto ambiental causado pelo turismo. 

Dessa forma, as práticas sustentáveis realizada na Colônia Murici estão relacionadas com 

o ODS 12, e vão de encontro com a ideia de Traverso et al., (2023), em que a atividade turística no 

meio rural possui a intenção de valorizar produtos locais e da agricultura familiar, essa intenção 

não só fortalece a economia local, mas também fomenta uma relação mais harmoniosa com o meio 

ambiente, promovendo assim a sustentabilidade na região. Por conseguinte, ODS 12 é essencial 

para orientar o progresso das atividades turísticas no campo, que devem implementar medidas 

voltadas para padrões de produção e consumo sustentáveis (Cunha et al., 2024). 

No que se refere ao ODS 15, este busca deter e reverter a perda de florestas, podendo ser 
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promovido no turismo rural por meio da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Na 

Colônia Murici, isso é realizado por meio de atividades pedagógicas que sensibilizam os estudantes 

sobre o cuidado com os recursos naturais e toda a biodiversidade presente em nosso planeta. 

Exemplos incluem a realização de trilhas ecológicas em reservas de mata atlântica, visitas a 

nascentes de rios, valorização da cultura tradicional indígena e a execução de atividades de 

educação ambiental, contribuindo para o desenvolvimento sustentável da região. 

A Colônia Murici, no contexto do turismo rural, tem buscado um desenvolvimento local 

e sustentável. Conforme Stefanuto (2019), para alcançar esse desenvolvimento local, é necessário 

considerar o uso e ocupação do território, visto que qualquer atividade planejada para o meio rural 

precisa estar alinhada ao cuidado, manutenção e preservação dos recursos naturais, dentre eles o 

solo, elemento fundamental para o equilíbrio natural e a manutenção das espécies. 

Nessa perspectiva, considera-se que o turismo rural é uma importante estratégia para o 

alcance dos 17 ODS propostos pela Agenda 2030 da ONU em 2015. A partir da análise feita na 

comunidade rural de Colônia Murici, avalia-se que ela tem contribuído para que os critérios dos 

ODS sejam alcançados.  

Tendo em vista os resultados que o presente estudo apresenta, a Colônia Murici contribui 

para que os critérios dos ODS sejam alcançados, impulsionando essa comunidade rural para um 

desenvolvimento local sustentável (Saldanha, 2019). Assim, o turismo desenvolvido em espaços 

rurais, a exemplo da Colônia Murici, torna-se um modelo para outras comunidades rurais. 

Conforme preconiza Rossini (2022), esse turismo deve considerar as características locais, 

atendendo às necessidades dos habitantes, promovendo a visibilidade do território e possibilitando 

o desenvolvimento econômico. 

A comunidade rural da Colônia Murici apresenta iniciativas que dialogam com os ODS 

propostos pela ONU em 2015, abrangendo os pilares econômico, social e ambiental do 

desenvolvimento sustentável. Embora ainda existam desafios a serem enfrentados, as ações 

observadas indicam um esforço em atender às necessidades dos moradores, promovendo práticas 

voltadas à sustentabilidade e ao fortalecimento da comunidade local. 

5 Considerações Finais 

O presente estudo teve como objetivo identificar os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), propostos pela ONU em 2015, no contexto do turismo rural na comunidade 

Colônia Murici, e analisar como esses objetivos podem contribuir para o desenvolvimento local. 
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Após a realização do estudo nas três propriedades que formam a iniciativa rural da Colônia Murici, 

identificou-se que elas possuem relação direta com sete ODS, entre eles: ODS 1 - erradicação da 

pobreza; ODS 2 - fome zero e agricultura sustentável; ODS 5 - igualdade de gênero; ODS 8 - 

trabalho decente e crescimento econômico; ODS 10 - redução das desigualdades; ODS 12 - 

consumo e produção responsável; e ODS 15 - vida terrestre.  

A aplicação dos ODS ao turismo rural na comunidade Colônia Murici oferece um plano 

estratégico para impulsionar o desenvolvimento local. Além de estimular a economia de forma 

sustentável e preservar o meio ambiente, essa abordagem busca melhorar a qualidade de vida dos 

residentes. Entre as premissas fundamentais dos ODS, destacam-se a redução da pobreza, o 

crescimento econômico inclusivo, a diminuição das desigualdades sociais, o consumo e a produção 

sustentáveis, e a conservação dos recursos naturais. A adoção desses princípios e o trabalho 

contínuo para sua implementação podem gerar impactos positivos para a comunidade. 

Esses esforços, que devem ser coletivos, podem contribuir para um desenvolvimento local 

mais equitativo, resiliente e próspero a longo prazo. No entanto, alcançar tais objetivos não é uma 

tarefa imediata; requer um compromisso firme da comunidade, uma compreensão clara dos 

objetivos e a vontade de trabalhar em equipe no intuito de superar os desafios. 

Este estudo contribui para a literatura acadêmica ao abordar a aplicação dos ODS no 

contexto do turismo rural, fornecendo uma nova perspectiva sobre como iniciativas rurais podem 

alinhar-se à Agenda 2030. Ao identificar e analisar a relação entre os ODS e as propriedades da 

comunidade Colônia Murici, esta pesquisa amplia o conhecimento sobre práticas sustentáveis no 

setor e incentiva futuras investigações que possam aprofundar esse entendimento em outras 

localidades.  

Como limitações deste estudo, destaca-se a falta de observação em outras propriedades 

rurais que, de forma indireta, também contribuem para o desenvolvimento das atividades na 

iniciativa rural da Colônia Murici. Adicionalmente, a ausência de dados socioeconômicos e de 

outras pesquisas na localidade dificultou uma maior triangulação de resultados. Como sugestão 

para pesquisas futuras, recomenda-se a reaplicação deste estudo em outras iniciativas rurais, a fim 

de identificar possíveis ODS entre as mesmas. 

Depreende-se que a comunidade Colônia Murici tem o potencial de se tornar um modelo 

para outras comunidades rurais que buscam implementar os ODS em suas práticas de turismo. Ao 

compartilhar suas experiências e lições aprendidas, eles podem inspirar e orientar outras 



 19 Identificação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) no Turismo Rural da Colônia Murici/PR 

comunidades a seguir um caminho semelhante e buscar o desenvolvimento local.  
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